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Capítulo 1


     


    Não podia estar grávida. Valentina D’Angeli sentia que lhe tremiam os dedos enquanto examinava o teste de gravidez. Mas a linha azul não deixava lugar para dúvidas. Ia ter um bebé.


    Era uma loucura, impossível de acreditar e, no entanto…


    Um calafrio percorreu-a por dentro. A noite do baile de máscaras fora a mais selvagem de toda a sua vida. Por uma vez, relaxara e decidira ser a pessoa que nunca pudera ser. Transformara-se num espírito livre capaz de ir para a cama com um homem e deixá-lo na manhã seguinte sem remorsos.


    Por uma noite, decidira ser atrevida e sedutora. Queria experimentar a paixão e superar a timidez de uma vez por todas. Queria ser como as mulheres da sua idade, sofisticadas e experientes.


    Tina deitou o teste de gravidez para o lixo e abriu outro. Certamente, o primeiro estava errado. O segundo dar-lhe-ia a resposta correta.


    Supostamente fora uma boa ideia. No entanto, nem sequer o anonimato da máscara lhe servira para relaxar tanto como a sua amiga Lucia queria.


    – Precisas de seduzir alguém, Tina – afirmara Lucia.


    Naquele momento, corara e dera-lhe a razão, gaguejando. Era verdade. Já estava na hora de deixar de ser uma virgem de vinte e quatro anos. Mas não era fácil. Tentara seduzir, dançar e ser livre. O seu companheiro de dança atraía-a para si. Cheirava a alho e a menta.


    Não conseguia fazê-lo.


    Afastara-se dele e fugira, rumo ao cais. Lá, estava tudo mais tranquilo. Estava fresco e o ar de Veneza era como um bálsamo.


    E, então, ele aparecera. Não era o homem com quem estivera. Era o homem a que ia entregar-se antes do fim da noite, alto e elegante, vestido de preto. Usava uma máscara de seda que lhe escondia os olhos.


    Enfeitiçara-a. Fizera amor com ela com ternura. E fora tudo perfeito.


    – Sem nomes – dissera-lhe ao ouvido, a certa altura. – Sem rostos.


    Valentina estava de acordo. Era por isso que era mágico. E, no entanto, no fim, teria gostado de o conhecer, mas sabia que não era possível. Às vezes, era melhor não saber.


    A luz da lua entrava por entre as cortinas e iluminava o homem que dormia ao seu lado.


    Queria tirar-lhe a máscara e não conseguia resistir…


    Fizera-o finalmente e o seu coração parara por um instante.


    Recordava-se, de pé naquele quarto de hotel. Sentira um nó no estômago. De entre todos os homens com quem poderia ter-se encontrado…


    Vestira-se a toda a velocidade e fugira como uma covarde.


    – Muito bem – afirmou, à espera da resposta do segundo teste.


    O destino queria pregar-lhe uma partida de mau gosto. Queria castigá-la por ter partilhado uma noite de desenfreio com um homem que nunca devia ter conhecido. Que tipo de mulher se entregava a um homem que nem sequer conhecia?


    «Mas conheces. Sempre o conheceste. Sempre o amaste.»


    Tina mordeu o lábio inferior. O coração estava acelerado. Os segundos passavam.


    E, então, chegou a resposta, tão clara como a primeira.


    Grávida.


     


     


    – Lá fora há uma mulher, senhor – informou o homem, num tom de desculpa.


    Niccolo Gavretti, o marquês di Casari, virou-se para o empregado do restaurante exclusivo de um hotel de Roma.


    Tratava-se sempre de uma mulher. As mulheres eram o seu passatempo favorito, quando não lhe pediam mais do que podia dar ou quando não pensavam que lhes devia alguma coisa por ter ido para a cama com elas.


    Não.


    Amava as mulheres, mas à sua maneira.


    – Onde está? – perguntou, num tom de fastio.


    – Não quer entrar, senhor.


    – Então, não é um problema meu – declarou Nico, fazendo um gesto de desprezo.


    – Como queira, senhor – acedeu o empregado, fazendo uma reverência.


    Nico continuou a ler o jornal. Fora ao hotel naquela manhã para tomar o pequeno-almoço com um sócio, mas ficara a beber um café no fim da reunião. Não esperava ver-se assediado por uma mulher, mas também não o surpreendia. Uma mulher decidida era uma força da natureza.


    Alguns segundos mais tarde, o empregado regressou. Tinha a cara vermelha.


    – Senhor, desculpe-me.


    Nico pousou o jornal. Ficara sem paciência. Tinha muitas coisas em mente, já para não mencionar o desastre que o pai lhe deixara em herança.


    – Sim, Andres?


    – A menina diz que tem de falar consigo urgentemente, mas que não pode fazê-lo num lugar público. Pede-lhe para ir ao quarto dela.


    Nico quase revirou os olhos, mas conteve a vontade. Antes da morte do pai, tornara-se um dos pilotos de motos mais importantes do mundo. Ganhara o campeonato do mundo há alguns meses.


    Conhecia todos os truques que uma mulher podia usar para chamar a sua atenção. Fora o objetivo dos ardis femininos em muitas ocasiões ao longo da sua vida. Às vezes, fazia o que elas queriam porque era divertido.


    No entanto, naquele dia, não estava disposto a fazê-lo.


    – Por favor, diz-lhe que vai ter de esperar durante muito tempo – informou, num tom calmo. Olhou para o relógio. – Receio que tenha uma reunião noutro lugar.


    O empregado tinha uma expressão estranha no rosto, uma mistura de desconforto e… Entusiasmo.


    – Disse-me que, se se recusasse, devia dar-lhe isto, senhor.


    Entregou-lhe um envelope. Nico hesitou. Enfurecia-o jogar um jogo que não conhecia, mas também estava intrigado. Abriu o envelope. Um cartão profissional caiu ao chão. Era branco, simples. Havia um «D» impresso num canto com uma letra elegante e estilizada.


    No entanto, o que o afetou foi o nome que estava escrito no cartão.


    Valentina D’Angeli.


    A chicotada da fúria ecoou por todo o seu corpo. O irmão de Valentina, Renzo D’Angeli, fora o seu rival nas pistas e era o seu inimigo nos negócios.


    Contudo, noutro tempo, fora um amigo. Tinham trabalhado juntos para desenhar uma moto que ia revolucionar o mundo do motociclismo, mas tudo se desmoronara no meio de uma tempestade de acusações e traição.


    Passara muito tempo, mas as feridas de Nico sangravam como no primeiro dia.


    Leu o nome mais uma vez e tentou recordar aquela adolescente, Valentina D’Angeli. Já tinha de ser uma mulher.


    Vinte e quatro anos.


    Devia ser essa a sua idade. Não voltara a vê-la desde a última vez que estivera em casa dos D’Angeli. Valentina era uma menina muito doce, mas terrivelmente tímida. Renzo não suportava o retraimento da irmã. Queria enviá-la para um internato quando tivesse dinheiro. Pensava que uma educação exclusiva era a solução para os seus problemas.


    Nico tentara convencê-lo a não o fazer. Ele sabia o que era viver num internato, sentir-se sozinho, pensar que os pais estavam melhor sem ele.


    Franziu o sobrolho. Os seus pensamentos não andavam muito longe da realidade naquela época, mas só soubera vários anos mais tarde.


    Essa educação tão exclusiva servira-lhe para alguma coisa. E, certamente, devia ter transformado Valentina numa pessoa completamente diferente daquela menina que recordava.


    Mas o que fazia no hotel naquele momento?


    Nico virou o cartão. Quarto 386, leu.


    Cerrou o punho. Devia ir-se embora. Devia sair pela porta e esquecer o cartão que tinha na mão.


    Mas não podia fazê-lo. Queria saber o que queria dele. Renzo devia tê-la enviado, mas… Com que propósito? Não voltara a ver Renzo desde aquela corrida de Dubai, a primeira do circuito do Grand Prix. Renzo deixara as corridas depois daquele campeonato. Casara-se com a secretária, vivia no campo e tivera um filho com ela.


    Nico sentiu que o sangue congelava nas veias. Renzo abandonara o mundo das corridas, mas não o das motos. Continuavam a ser rivais nos negócios e devia querer algo muito importante se fora capaz de enviar a irmã para o conseguir.


     


     


    Tina estava junto da janela, nervosa. Via como os carros que passavam pela rua se mexiam.


    Não sabia se ele ia aparecer. E se não o fizesse? Atrever-se-ia a ir à empresa dele para o ver? Ou deveria tentar falar com ele na casa de campo?


    Na verdade, tinha mais de uma casa de campo. Tinham passado quase dois meses desde que o vira em Veneza e, nesse tempo, o pai falecera e ele transformara-se no marquês di Casari, um homem muito mais importante do que aquele que passava as horas a trabalhar na garagem com Renzo.


    Dignar-se-ia a ir vê-la com o seu estatuto? Renzo e ele eram inimigos há já muito tempo. Certamente, já nem se lembrava dela. No passado, fora uma rapariga tímida e discreta que entrava na garagem e os observava em silêncio. Não se destacava.


    Contudo, passara uma vida e ali estava novamente, grávida dele. Tina respirou fundo. Como acontecera algo parecido? Fora apenas uma noite, uma noite bonita e erótica em que se comportara como outra pessoa.


    Odiava ter sido tão tímida na adolescência. Esforçara-se muito para ser estilosa e atrevida, mas, no fundo, continuava a ser essa rapariga retraída e envergonhada. Só se atrevera a sair da casca uma vez e as consequências tinham sido fatais.


    Se soubesse quem era aquele homem misterioso, teria fugido antes. Não teria sido capaz de se deixar levar até esse extremo se soubesse que o homem que estava a despi-la era o mesmo com quem sonhara durante toda a sua vida.


    Quando tinha catorze anos, idolatrava-o. Ele tinha vinte e era tão bonito que lhe cortava a respiração. Nunca fora capaz de relaxar quando estava ao seu lado, embora sempre tivesse sido amável com ela. Bastava o sorriso dele para a fazer gaguejar.


    E, então, um dia qualquer, entrara na garagem só para o ver, mas ele não estava lá. E nunca mais voltara. Renzo não lhe dissera nada. Passara meses fechada no quarto de noite, rezando para que voltasse, mas não ia voltar.


    De repente, alguém bateu à porta. Tina assustou-se. As dúvidas assediaram-na. Fora boa ideia ir ao hotel? Devia contar-lhe?


    Ele ficaria furioso.


    Mas como poderia não o fazer? Tinha o direito de saber que seria pai. Tinha o direito de conhecer o seu filho. Ela não chegara a conhecer o pai e a mãe recusara-se a dizer-lhe quem era. Só se dignara a dizer-lhe que era britânico. Não podia fazer isso ao próprio filho, por muito difíceis que fossem as coisas.


    Dirigiu-se para a porta e abriu-a antes de mudar de opinião. O homem que estava na ombreira era alto, moreno e muito atraente, uma versão mais madura do jovem por quem se apaixonara há anos. Só com um olhar, sentia faíscas pelo corpo.


    Olhou para ela de cima a baixo até a fazer corar.


    Tina usava uma saia com uns saltos muito altos e uma blusa de seda por baixo do casaco. Sabia que tinha um aspeto elegante e profissional, tal como pretendia. No entanto, aquela adolescente tímida apoderou-se dela durante uma fração de segundo.


    – Valentina? – perguntou.


    Havia uma nota de incredulidade na voz dele e um toque daquele magnetismo sexual que achara irresistível em Veneza. Como pudera esquecer a voz dele ao longo dos anos? Poderia ter evitado a situação em que se encontrava se tivesse sido capaz de recordar aquele tom de voz aveludado. Tê-lo-ia reconhecido antes.


    – Sim. Fico feliz por o ver novamente, signore Gavretti – afirmou, num tom ligeiramente sarcástico.


    Tina recuou. Sentia o coração na garganta. Passara uma noite de felicidade nos braços dele, mas ele nem se lembrava. Quase chegara a acreditar que a reconheceria quando a visse. Pensara que ele saberia de alguma forma que ela era a mulher com quem fizera amor naquele dia.


    Porém, não sabia que era ela.


    – Entra, por favor.


    Ele atravessou a ombreira e, nesse momento, Tina sentiu-se como se uma mão invisível a agarrasse pelo pescoço. O que fizera? Como pudera pensar que conseguiria lidar com ele? Mal fora capaz de lidar com ele naquela noite. Fizera tudo o que lhe pedira, sem reparo nem objeção. Fora como se essa timidez que a protegia do mundo tivesse deixado de existir de repente.


    Tina sentiu que a temperatura do seu corpo aumentava só de recordar aqueles momentos. Recordava a pele contra a pele, a dureza contra a suavidade do seu próprio corpo. O que ia pensar dela quando descobrisse?


    Tina afugentou as lembranças e dirigiu-se para o carrinho do serviço de quartos.


    – Chá? – ofereceu. Tremia-lhe a mão.


    O que realmente queria fazer era agarrar num pires e abanar-se com ele.


    – Não.


    Tina serviu-se de uma chávena e virou-se. Ele estava atrás dela. Ao vê-lo tão perto, deu um passo atrás de forma automática. Os olhos cinzentos estudaram-na. A expressão era dura e curiosa ao mesmo tempo. Tina queria deslizar a mão pelo queixo dele e dar-lhe um beijo, tal como fizera naquela noite. Parecia que passara um século desde então.


    – Não me pediste para subir para me convidar para uma chávena de chá. Diz-me o que o teu irmão quer e poderemos acabar com isto de uma vez.


    Tina pestanejou.


    – Renzo não sabe que estou aqui.


    Se o irmão estivesse a par de tudo, teria ficado furioso. Certamente, teria deixado de lhe dirigir a palavra.


    Acabaria por descobrir, mas, primeiro, tinha de contar a Nico. Se Renzo soubesse que estava grávida, perguntaria quem era o pai.


    Tina pousou a chávena de chá na mesa e tocou na testa. Era tudo um desastre. De alguma forma tinha de conseguir fazer com que as coisas corressem bem.


    O sorriso de Nico não era nada amigável.


    – Então, vamos jogar assim? Muito bem – olhou para ela de cima a baixo novamente. – Transformaste-te numa jovem encantadora, Valentina. Uma sorte para o teu irmão.


    Tina gostaria de se rir, mas não podia fazê-lo. Não podia demonstrar tanta fraqueza. Para Renzo, não era um valor acrescentado, era um fardo. Cuidava dela e amava-a, mas não era mais do que um objeto meramente decorativo na família para ele. Queria trabalhar na empresa da família, mas ele não o permitia.


    «És uma D’Angeli. Não tens de trabalhar», dizia-lhe.


    Não tinha de trabalhar. Isso era verdade. Mas queria fazê-lo e, se o irmão não a contratasse, trabalharia para outros.


    No entanto, ainda albergava a esperança de conseguir convencê-lo de que a D’Angeli Motores era o sítio onde devia estar.


    Licenciara-se com honras em Contabilidade e Finanças, mas o curso só lhe servira para gerir as contas do seu fideicomisso e fazer alguns investimentos.


    – Não sabes o que Renzo pensa ultimamente, pois não? – perguntou, num tom repentinamente afiado.


    Olhou para ela durante uma fração de segundo. A expressão dele endureceu. Segundo parecia, ele também se surpreendera.


    – Já chega de jogos. Diz-me porque querias ver-me ou acabaremos com isto.


    – Não eras tão brusco no passado.


    – E tu não costumavas brincar…


    Tina agarrou na chávena de chá e foi sentar-se no sofá. Bebeu um pequeno gole com a esperança de apaziguar as náuseas. Não fora uma boa ideia jejuar naquela manhã, mas só de olhar para a comida sentira vontade de vomitar.


    – Não estou a brincar, signore. Não sei muito bem por onde começar.


    – Costumavas chamar-me Nico no passado, quando falavas comigo.


    Tina recordou a vergonha que passava quando estava ao lado dele. Mal era capaz de falar.


    Niccolo Gavretti parecia mais sério e circunspecto do que nunca. Estava tenso e olhava para ela como se fosse um ser insignificante que se cruzara no seu caminho no pior momento.


    De repente, Tina sentiu uma vontade incontrolável de se rir. Se ele soubesse o que estava prestes a dizer-lhe… Estava histérica, mas não podia sucumbir. Além disso, muito em breve saberia tudo. Assim que conseguisse pronunciar as palavras adequadas, a verdade seria descoberta.


    – Passou muito tempo. A vida era mais simples então.


    Um relâmpago de emoções cruzou o rosto dele naquele momento, mas desapareceu tão depressa como aparecera.


    – A vida nunca é simples, cara. Só nos parece que é quando olhamos para trás.


    – O que aconteceu entre ti e Renzo? – as palavras escaparam-lhe dos lábios.


    – Deixámos de ser amigos. Foi só isso.


    Tina suspirou. Sempre quisera saber porque deixara de frequentar a casa, mas Renzo nunca lhe dissera nada. Na altura, era demasiado jovem para entender, mas pensava que ia ser temporário.


    No entanto, enganara-se.


    Voltou a sentir um nó no estômago. Tocou na barriga, como se pudesse parar as náuseas.


    De repente, Nico baixou-se até ela. Os olhos dele eram da cor de um céu toldado.


    Podia vomitar a qualquer momento.


    – O que se passa, Valentina? Tens… mau aspeto.


    Tina engoliu a bílis que lhe subia pela garganta e tentou beber outro gole de chá.


    – Estou grávida – confessou. O coração estava muito acelerado.


    – Parabéns! – exclamou, com sinceridade.


    – Obrigada – Tina sentia vontade de se rir. Tinha calor, muito calor.


    Um suor frio cobria-lhe a testa e o lábio superior. Pousou a chávena de chá e tirou o casaco dos ombros. Nico levantou-se para a ajudar e pôs o casaco nas costas de um cadeirão.


    A expressão do rosto dele era mais suave naquele momento, mas ainda parecia um leão enjaulado. Podia mostrar as garras a qualquer momento.


    Tina fechou os olhos e abanou a cabeça lentamente.


    – Queres que te traga alguma coisa?


    – Uma daquelas bolachas.


    Ele pegou numa bolacha de baunilha e deu-lha. Tina partiu uma parte e começou a mastigar lentamente.


    Nico pôs as mãos nos bolsos.


    – Se me dissesses o que queres, acabaríamos com isto rapidamente e cada um seguiria o seu caminho.


    – Sim. Suponho que sim.


    Tina acabou a bolacha e recostou-se no cadeirão. Parecia que não ia vomitar daquela vez, mas sabia que tinha de comer mais.


    – Não sabia que te tinhas casado – indicou.


    Olhou para ele de repente.


    – Não sou casada.


    – Ah…


    – Não o tinha planeado, mas também não tenciono envergonhar-me do meu bebé.


    – Não disse que tinhas de te envergonhar.


    Tina não acreditava no que dizia. As pessoas como ele, as pessoas que procediam de uma família muito conservadora, tinham um sentido muito rígido do decoro. No internato, aprendera bem a lição. As outras raparigas tratavam-na como se fosse escória por não ter pai, por ter uma mãe empregada que tivera filhos sem se casar.


    Aquelas raparigas tinham transformado a sua vida num inferno em St. Katherine. Odiavam-na porque era uma nova-rica, pela sua timidez e porque era um alvo fácil para as suas brincadeiras envenenadas.


    Todas eram malvadas, todas, exceto Lucia.


    Tina cerrou o punho sobre uma almofada. Nico era um deles, um homem que fora sempre rico, um homem de linhagem. E estava a julgá-la.


    – Não. Não disseste nada, mas estás a pensar nisso.


    – Não estou a pensar nada. O que não entendo é o que tudo isto tem a ver comigo.


    Olhou para ele nos olhos durante uns segundos. Estava ofegante. Era o momento. Dera-lhe a oportunidade e tinha de dizer as palavras.


    – Tem muito a ver contigo.


    A expressão de Nico mudou radicalmente. Tornou-se fria e distante. Ele era o aristocrata e ela era a mestiça, a órfã sem pai.


    – Continuo sem compreender. Não te vejo há dez anos. E acreditar… Não me esqueceria se te tivesse visto.


    A voz dele esbanjava sexualidade.


    Tina corou, mas olhou para ele nos olhos.


    – Não necessariamente. Estava escuro e usávamos máscaras.
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